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PLR é debatido
em cinco fábricas

CSE da 
Mercedes 
negocia 
com Itaú

Confira a 
agenda

Veja como 
a TV 

mostra o 
trabalhador

A homenagem será entregue ao presidente da CUT Nacional 
durante ato em que o Sindicato comemora 53 anos.

Reivindicações serão apresentadas
hoje, em reuniões que o presidente do

Sindicato participará em Brasília.
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Artur 
Henrique 
receberá 

Prêmio João 
Ferrador

Sérgio Nobre quer
mais crédito e mais 

incentivo a caminhões

Tribuna esportiva
Hoje tem Corinthians na Libertadores

e Palmeiras na Copa do Brasil
Página 4Publicação diária do Sindicato

dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

O tempo livre
que o Palmeiras

teve foi usado
para praticamente 

esvaziar o 
Departamento 

Médico do clube. 
Só o meia Wesley 

continua machucado.

Para trazer o volante 
Guilherme (foto), 
da Portuguesa, o 
Corinthians pode 

emprestar o goleiro 
Júlio César em troca. 
Desde o ano passado

o Timão quer o 
jogador da Lusa.

Em declaração
a um jornal espanhol, 

o presidente da
CBF, José Maria 

Marin (foto), disse 
que se depender dele, 
Ronaldinho Gaúcho 

não vai para as 
Olimpíadas de Londres.

Com a saída
do volante Denílson 

após o meio do
ano, o São Paulo 

está de olho em outro 
jogador para a posição. 

O primeiro alvo é 
Sandro Silva (foto), 
que está no Inter.

Fotos: Divulgação

O Sindicato comemora 53 anos de 
existência na próxima sexta-feira, dia 11, 
com ato às 18h30 na Sede. Na oportunida-
de, o presidente da CUT Nacional, Artur 
Henrique (foto), será homenageado com a 
entrega do Prêmio João Ferrador.

O prêmio foi criado pelo Sindicato 
em 2009 com o objetivo de reconhecer 
personalidades e entidades que contri-
buem para a promoção da cidadania, dos 
direitos humanos e sociais, da Justiça e 
da democracia.

Já homenageou o ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, e o ex-presidente Lula.  
Artur Henrique foi escolhido agora pelo 
trabalho que desempenha a frente da CUT 
desde 2006. Em seu segundo mandato, ele 
deixará a presidência da Central no final 
deste ano.

Formando em eletrotécnica e Socio-
logia (PUC-Campinas), o dirigente tem 50 
anos, é casado e pai de duas filhas. Iniciou 
sua atividade sindical em 1983, quando 
foi eleito representante dos trabalhadores 
da CPFL (Companhia Paulista de Força e 
Luz). 

No ano seguinte, participou da cam-
panha à eleição de uma chapa cutista de 
oposição à direção do Sindicato dos Ele-
tricitários de Campinas. Em 1987, a chapa 
venceu e Artur Henrique assumiu cargo de 
diretor executivo.

Sobre o prêmio
Com a aparência de um metalúr-

gico, João Ferrador é ilustração cria-
da em 1972 pelo cartunista Hélio Var-
gas e redesenhado pelo ilustrador 
Laerte para apresentar as reivindicações 
da categoria na Tribuna Metalúrgica. 
Ao driblar a censura que a ditadura mi-
litar impunha à imprensa, o personagem 
tornou-se o porta-voz dos trabalhadores.

As Cartas do João Ferrador, publica-
das entre 1972 a 1980 e dirigidas ao gover-
no militar, denunciavam as condições de 
vida e a exploração do trabalhador.

Presidente da CUT homenageado 
no 53° aniversário do Sindicato

Destaques dos Mandatos
de Artur Henrique na CUT

Rossana Lana

Libertadores

Copa do Brasil

CORINTHIANS
x

EMELEC
Hoje - 22h - (Pacaembu) TV Globo

PALMEIRAS
x

PARANÁ
Hoje - 22h - (Arena Barueri) TV Band

• Aprovação pelo Congresso Nacional da política de valorização do salário 
mínimo por pressão da CUT e dos trabalhadores

• Reconhecimento das centrais sindicais

• O envio das convenções 151 (já aprovada) e 158 da OIT ao Congresso.

• Em 2008/09, em plena crise internacional, a CUT liderou seus filiados nas 
campanhas que lotaram as ruas em defesa do emprego, da renda e dos 
direitos dos trabalhadores. 

• Na crise de 2005, a CUT também saiu às ruas para defender o projeto 
político democrático do governo Lula, que era atacado pela mídia e setores 
conservadores da sociedade.

• Em 2006, a CUT iniciou a jornada que criou as bases para as propostas de 
desenvolvimento  sustentável e com justiça social, além de valorização do 
trabalho. Dessa jornada, saíram as plataformas entregues aos candidatos nas 
eleições de 2008 e 2010 e que serão entregue em 2012.

• Também dessa jornada, a CUT aprofundou as propostas das reformas 
Tributaria, Política, Sindical, Seguridade e de Democratização da 
Comunicação.

Agenda
Irbas 
Plenária do turno 
da manhã discute 
PLR. Hoje, às 15h, no 
subsolo da Sede.

Magno Peças 
Reunião amanhã, 
às 18h, na Regional 
Diadema, discute PLR e 
outros assuntos.

Comissão de 
Igualdade Racial
Comissão de 
Igualdade Racial dos 
Metalúrgicos do ABC 
debate aprovação das 
cotas raciais pelo STF. 
Hoje, às 17h30, na sala 
103 da Sede.

Debate sobre 
trabalhador 
na TV

Doe sangue

A TVT transmite 
hoje, às 20h, o pro-
grama “VerTV – o 
trabalhador brasileiro 
na TV”. O diretor de 
Comunicação Valter 
Sanches, falará sobre 
a TVT, mantida pelo 
Sindicato. Na inter-
net, entre em www.
tvt.org.br

Tiago Oliveira 
Couto, trabalhador na 
Volks. Hospital Brasil. 
Fone 2127-6666. 

Benedi ta  dos 
Santos Lunardi, mãe 
do Tucano, da Otis. No 
hospital acima.

Roberta Corradi, 
sobrinha do Gardenal, 
na Ford. Hospital Incor.  
Fone: 0800-55-0300.
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Lágrimas de 
crocodilo 
A Febraban 
(Federação Brasileira 
de Bancos) criticou 
em relatório as 
decisões do governo 
federal para 
derrubar os juros.

Tensão 
As mortes por 
conflitos no
campo diminuíram, 
mas o número de 
pessoas ameaçadas 
devido a disputas 
fundiárias triplicou 
em 2011.

Justiça? 
O STF mandou
soltar vários dos 
acusados de chefiar 
o jogo do bicho 
no Rio de Janeiro, 
que estavam 
encarcerados.

Mais lucro 
Os supermercados 
deixaram de 
distribuir 490 
milhões de 
sacolinhas plásticas 
desde o início de 
abril.

Finalmente 
O major da PM 
José Maria Pereira 
de Oliveira, que 
comandou tropas 
no massacre de 
Eldorado do Carajás, 
foi preso ontem.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Companheiros em 
cinco fábricas da base 
realizaram assembleias 
para discutir e votar 
propostas de PLR para 
este ano. Três encon-
tros foram ontem.

Os companheiros 
na Eica, empresa de 
caldeiraria em Diade-
ma, aprovaram a pro-
posta de PLR e acordo 
de compensação anual 
de dias pontes. Os pa-
gamentos sairão em 
junho e em janeiro do 
ano que vem.

Na Filtrágua, em-
presa de filtros indus-
triais em São Bernardo, 
o pessoal conquistou 
um bom aumento na 
participação para este 

Eica: PLR e compensação de dias pontes

Filtrágua: Bom aumento no valor da PLR

MGE: Aviso de greve por proposta melhor Rolls-Royce: PLR com metas mais simples

Mahle: Assembleia informativa sobre negociação

Norberto da Silva

Fotos: Raquel Camargo

Cinco 
assembleias 
debatem 
PLR na base

Rolls-Royce e Mahle

ano. As parcelas de 
pagamento saem neste 
mês e em dezembro.

Já na MGE, fabri-
cante de equipamentos 
ferroviários em Dia-
dema, a empresa não 
apresentou proposta 
que agradasse os tra-
balhadores.

Em protesto, o 
pessoal parou por du-
as horas pela manhã e 
aprovou aviso de greve.

“Esperamos que 
a empresa tenha juízo 
e não trate os compa-
nheiros com descaso 
na mesa de negocia-
ção, como vem aconte-
cendo”, disse Claudio-
nor Vieira, diretor do 
Sindicato. 

Na segunda-feira, os 
metalúrgicos na Rolls- 
Royce, em São Bernardo, 
aprovaram acordo de PLR 
com metas de produção 
mais simplificadas e ob-
jetivas.

Neste ano, a empre-
sa mudou a direção, difi-
cultando as negociações. 
Mesmo assim, o acordo 
trouxe avanços no valor e 
nas metas.

“O CSE mostrou nas 
negociações a importân-
cia da Rolls-Royce apostar 

na continuidade do cresci-
mento da produção e va-
lorizar os valores da PLR”, 
afirmou Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, coordenador 
de São Bernardo.

Os pagamentos sai-
rão em maio e em janeiro 
do ano que vem.

Na Mahle, também 
em São Bernardo, assem-
bleia na porta da fábrica 
informou os companhei-
ros sobre o início das ne-
gociações da PLR e sobre 
pautas internas.

Norberto da Silva

“Não vamos aceitar que os trabalhadores paguem
a conta pelo recuo nas vendas e nem pela perda

dos postos de trabalho que conquistamos”

Luciano Vicioni
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O presidente do 
Sindicato, Sérgio No-
bre, está hoje em Brasí-
lia para discutir o setor 
automotivo em duas 
reuniões no Ministério 
do Desenvolvimento 
da Indústria e Comér-
cio (MDIC).

Na primeira, às 
9h, ele prosseguirá 
com os debates do 
Grupo de Trabalho de 
Autopeças. Na segun-
da, às 14h, o dirigente 
participa da reunião 
do Conselho de Com-
petitividade do Setor 
Automotivo.

Sérgio Nobre apro-
veitará este encontro e 
levará ao governo fede-
ral as preocupações dos 
metalúrgicos do ABC 
em relação às restrições 
ao crédito para a aqui-
sição de veículos, o que 
tem aumentado os esto-
ques de automóveis nas 
montadoras.

Ele também quer 
a ampliação da políti-
ca de incentivo para 
o setor de caminhões, 

Os consumidores 
insatisfeitos com a fal-
ta de boas ofertas nas 
concessionárias de 
veículos depois dos 
bancos privados re-
duzirem os juros po-
dem pesquisar mais e 
procurar instituições 
públicas.

A Caixa Econômi-
ca Federal, por exem-
plo, que apesar de não 
ter financiadoras em 
concessionárias, ofere-
ce linhas de crédito pa-
ra aquisição de carros 
novos e usados de até 
cinco anos com juros 
que variam de 0,89% a 
1,67% ao mês para um 
prazo 12 ou 60 meses 
respectivamente. 

Para provar o que 
diz, a Caixa atendeu 
um pedido da Tribuna 
e fez uma simulação 
com as condições que 

Sérgio Nobre critica falta de crédito 
e debate estímulo a caminhões 

Caixa garante ter boas condições para 
financiar veículos 

Banco vem ampliando agências para atender 
a demanda, diz a gerente Maria Cristina

Excepcionalmente a coluna Confira Seus Direitos não será publicada nesta edição 

O Comitê Sindical de Empresa na 
Mercedes-Benz se reuniu ontem com 
a direção do Banco Itaú, responsável 
pelas contas dos trabalhadores na 
montadora, para exigir a redução dos 
juros e tratamento igual para todos os 

correntistas. 
A reunião é resultado da campa-

nha do Sindicato, pela democratiza-
ção do crédito e fim das especulações 
financeiras.

Os CSEs começaram a exigir que 

as fábricas pressionassem os bancos 
privados em que são correntistas para 
reduzirem as taxas de juros e acompa-
nharem as novas tarifas anunciadas pe-
la Caixa Econômica Federal e o Banco 
do Brasil. 

oferece.
O resultado mos-

trou que, em seu cre-
diário, um trabalha-
dor com renda de R$ 
1.200,00, sem dívidas, 
pode financiar um car-
ro de R$ 25 mil pa-
gando 60 parcelas de 
R$ 672,06 por mês, se 
transferir sua conta 
salário para o banco 
público. 

“Este é um bom 
momento para os con-

sumidores nos conhe-
cerem, pois a CEF está 
ampliando o número 
de seus profissionais 
e dobrando a quanti-
dade de agências para 
atender a nova deman-
da, que tem crescido 
significativamente de-
pois das medidas de re-
dução de juros”, disse 
Maria Cristina Abdel-
nour Farah, gerente re-
gional de pessoa física 
da Caixa no ABC.

CSE na Mercedes se reúne com o Itaú

que ficarão em média 
15% mais caros após 
a introdução de novas 

tecnologias e o com-
bustível que usarão, 8% 
de aumento em relação 

ao anterior.   
“Não vamos acei-

tar que os trabalhado-

res paguem a conta 
pelo recuo nas vendas 
e nem pela perda dos 

postos de trabalho que 
conquistamos”, disse 
ontem Sérgio Nobre. 

Dois pontos
 “Primeiro, quere-

mos debater a questão 
do crédito, que é de 
fundamental importân-
cia para o consumo de 
veículos. Outro ponto é 
que se amplie uma po-
lítica para estimular a 
retomada na produção 
de caminhões princi-
palmente com as exi-
gências de adequações 
ambientais feitas pelo 
governo”, prosseguiu.

“Os dados de ven-
das de veículos nos pri-
meiros três meses do 
ano estavam próximos 
aos do ano passado, ou 
seja, estáveis. Em abril, 
a venda caiu significa-
tivamente, tudo indica 
que as vendas caíram 
em conseqüência da 
restrição de crédito 
operada pelo sistema 
financeiro”, concluiu 
o presidente do Sin-
dicato.

Raquel Camargo


